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DIA INTERNACIONAL DA MULHER
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I Fórum sobre Questões de Gênero

A MULH ER DO CAMPO

E A DIVISÃO  SEXUAL

DO TRABALHO :
QUEM FAZ O QUÊ?

“(...) as mulheres rurais são responsáveis por mais da 
metade da produção de alimentos em todo o mundo e 
desempenham um papel importante na preservação da 
biodiversidade através da conservação de sementes, na 
recuperação de práticas agroecológicas e garantem a 
soberania e a segurança alimentar a partir da produção de 
alimentos saudáveis (...)”.
Declaração de Brasília emitida pelas mais de cem representantes de 125 países 
durante a Conferência de Mulheres Rurais no Ano Internacional da Agricultura 
Familiar. Brasília-DF.

OBJETIVO

Propor a ampliação de debates sobre assimetria 
de gênero baseada no pensamento que existe um 
demarcador de papeis socialmente construídos 
para homens e para mulheres.

PARA QUEM?

População do meio rural, especialmente as 
mulheres trabalhadoras rurais, representantes de 
Sindicatos Rurais, gestores municipais do 
executivo e das áreas de Agricultura e Políticas 
para as Mulheres, comunidade acadêmica do 
Campus que sedia o Fórum, representantes do 
legislativo municipal.

PROGRAMAÇÃO

8h
Café da manhã e apresentação cultural.

8h30
Boas vindas e fala da Diretora Geral do 

a acampus, Prof . Dr . Manoela Falcon e fala dos 
representantes das Secretarias de Agricultura e 
representantes dos Sindicatos Rurais.

9h
Exposição de fotos de Mulheres que lutaram e 
lutam pela igualdade de gênero e consolidação 
dos direitos das Mulheres.

9h10
Apresentação vídeo sobre Margarida Alves.

9h30
Apresentação cultural

9h40
A mulher na história (dados estatísticos).

9h50
Intervalo

10h
Roda de Conversa: EXPERIÊNCIAS COM 
PROJETOS DE EXTENSÃO EM 
CONTEXTOS RURAIS BAIANO.

a aProf . Dr . Rita Garcia e Prof. Dr. João Andrade

10h30
Momento para questões, indagações, 
contribuições, críticas e relatos.

11h
Momento cultural

11h30
Encerramento

Nossa capa traz a imagem de Margarida Maria 
Alves, ela foi uma sindicalista brasileira, defensora 
dos direitos humanos. Durante o período em que 
esteve à frente do sindicato local de sua cidade, foi 
responsável por mais de cem ações trabalhistas na 
justiça do trabalho regional, tendo sido a primeira 
mulher a lutar pelos direitos trabalhistas no 
estado da Paraíba durante a ditadura militar.

Postumamente, recebeu o Prêmio Pax Christi 
Internacional em 1988. Todos os anos, na semana 
que antecede o dia 12 de agosto, na cidade de 
Alagoa Grande, a população traz à tona a 
memória da sindicalista, que foi a precursora 
feminina na Paraíba na defesa dos direitos dos 
trabalhadores do campo.

Nacimento 5 de agosto de 1933
Falecimento 12 de agosto de 1983


